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SEMÂNTICA: DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO, 
FIGURAS DE LINGUAGEM (METÁFORA, 
METONÍMIA, IRONIA, ANTÍTESE, 
PARADOXO) E FUNÇÕES DE LINGUAGEM.

SIGNIFICADO DAS PALAVRAS

Semântica é o estudo da signifi cação das palavras e 
das suas mudanças de signifi cação através do tempo ou 
em determinada época. A maior importância está em dis-
tinguir sinônimos e antônimos (sinonímia / antonímia) e 
homônimos e parônimos (homonímia / paronímia).

1. Sinônimos

São palavras de sentido igual ou aproximado: alfabeto - 
abecedário; brado, grito - clamor; extinguir, apagar - abolir.

Duas palavras são totalmente sinônimas quando são 
substituíveis, uma pela outra, em qualquer contexto (cara 
e rosto, por exemplo); são parcialmente sinônimas quan-
do, ocasionalmente, podem ser substituídas, uma pela 
outra, em deteminado enunciado (aguadar e esperar).

Observação: 
A contribuição greco-latina é responsável pela exis-

tência de numerosos pares de sinônimos: adversário e 
antagonista; translúcido e diáfano; semicírculo e hemici-
clo; contraveneno e antídoto; moral e ética; colóquio e diá-
logo; transformação e metamorfose; oposição e antítese. 

2. Antônimos

São palavras que se opõem através de seu signifi ca-
do: ordem - anarquia; soberba - humildade; louvar - cen-
surar; mal - bem.

Observação: 
A antonímia pode se originar de um prefi xo de sen-

tido oposto ou negativo: bendizer e maldizer; simpático 
e antipático; progredir e regredir; concórdia e discórdia; 
ativo e inativo; esperar e desesperar; comunista e antico-
munista; simétrico e assimétrico.

3. Homônimos e Parônimos

  Homônimos = palavras que possuem a mesma 
grafi a ou a mesma pronúncia, mas signifi cados diferen-
tes. Podem ser

A) Homógrafas: são palavras iguais na escrita e dife-
rentes na pronúncia:

rego (subst.) e rego (verbo); colher (verbo) e colher 
(subst.); jogo (subst.) e jogo (verbo); denúncia (subst.) e de-
nuncia (verbo); providência (subst.) e providencia (verbo).

B) Homófonas: são palavras iguais na pronúncia e 
diferentes na escrita:

acender (atear) e ascender (subir); concertar (harmoni-
zar) e consertar (reparar); cela (compartimento) e sela (ar-
reio); censo (recenseamento) e senso ( juízo); paço (palácio) 
e passo (andar).

C) Homógrafas e homófonas simultaneamente (ou 
perfeitas): São palavras iguais na escrita e na pronúncia:

caminho (subst.) e caminho (verbo); cedo (verbo) e 
cedo (adv.); livre (adj.) e livre (verbo).

  Parônimos = palavras com sentidos diferentes, 
porém de formas relativamente próximas. São palavras pa-
recidas na escrita e na pronúncia: cesta (receptáculo de vime; 
cesta de basquete/esporte) e sesta (descanso após o almo-
ço), eminente (ilustre) e iminente (que está para ocorrer), osso 
(substantivo) e ouço (verbo), sede (substantivo e/ou verbo 
“ser” no imperativo) e cede (verbo), comprimento (medida) 
e cumprimento (saudação), autuar (processar) e atuar (agir), 
infl igir (aplicar pena) e infringir (violar), deferir (atender a) e 
diferir (divergir), suar (transpirar) e soar (emitir som), apren-
der (conhecer) e apreender (assimilar; apropriar-se de), tráfi co 
(comércio ilegal) e tráfego (relativo a movimento, trânsito), 
mandato (procuração) e mandado (ordem), emergir (subir à 
superfície) e imergir (mergulhar, afundar).

4. Hiperonímia e Hiponímia

Hipônimos e hiperônimos são palavras que perten-
cem a um mesmo campo semântico (de sentido), sendo 
o hipônimo uma palavra de sentido mais específi co; o 
hiperônimo, mais abrangente.

O hiperônimo impõe as suas propriedades ao hipô-
nimo, criando, assim, uma relação de dependência se-
mântica. Por exemplo: Veículos está numa relação de hi-
peronímia com carros, já que veículos é uma palavra de 
signifi cado genérico, incluindo motos, ônibus, caminhões. 
Veículos é um hiperônimo de carros.

Um hiperônimo pode substituir seus hipônimos em 
quaisquer contextos, mas o oposto não é possível. A utili-
zação correta dos hiperônimos, ao redigir um texto, evita 
a repetição desnecessária de termos.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

Português: novas palavras: literatura, gramática, reda-
ção / Emília Amaral... [et al.]. – São Paulo: FTD, 2000.

XIMENES, Sérgio. Minidicionário Ediouro da Lìngua 
Portuguesa – 2.ª ed. reform. – São Paulo: Ediouro, 2000.

SITE
http://www.coladaweb.com/portugues/sinonimos,-

-antonimos,-homonimos-e-paronimos

DENOTAÇÃO E CONOTAÇÃO

Exemplos de variação no signifi cado das palavras:
Os domadores conseguiram enjaular a fera. (sentido 

literal)
Ele fi cou uma fera quando soube da notícia. (sentido 

fi gurado)
Aquela aluna é fera na matemática. (sentido fi gurado)
As variações nos signifi cados das palavras ocasionam 

o sentido denotativo (denotação) e o sentido conotativo 
(conotação) das palavras.
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A) Denotação
Uma palavra é usada no sentido denotativo quando 

apresenta seu signifi cado original, independentemente 
do contexto em que aparece. Refere-se ao seu signifi -
cado mais objetivo e comum, aquele imediatamente 
reconhecido e muitas vezes associado ao primeiro signi-
fi cado que aparece nos dicionários, sendo o signifi cado 
mais literal da palavra.

A denotação tem como fi nalidade informar o recep-
tor da mensagem de forma clara e objetiva, assumindo 
um caráter prático. É utilizada em textos informativos, 
como jornais, regulamentos, manuais de instrução, bu-
las de medicamentos, textos científi cos, entre outros. A 
palavra “pau”, por exemplo, em seu sentido denotativo é 
apenas um pedaço de madeira. Outros exemplos:

O elefante é um mamífero.
As estrelas deixam o céu mais bonito!

B) Conotação
Uma palavra é usada no sentido conotativo quando 

apresenta diferentes signifi cados, sujeitos a diferentes 
interpretações, dependendo do contexto em que este-
ja inserida, referindo-se a sentidos, associações e ideias 
que vão além do sentido original da palavra, ampliando 
sua signifi cação mediante a circunstância em que a mes-
ma é utilizada, assumindo um sentido fi gurado e simbó-
lico. Como no exemplo da palavra “pau”: em seu sentido 
conotativo ela pode signifi car castigo (dar-lhe um pau), 
reprovação (tomei pau no concurso).

A conotação tem como fi nalidade provocar sentimen-
tos no receptor da mensagem, através da expressividade 
e afetividade que transmite. É utilizada principalmente 
numa linguagem poética e na literatura, mas também 
ocorre em conversas cotidianas, em letras de música, em 
anúncios publicitários, entre outros. Exemplos:

Você é o meu sol!
Minha vida é um mar de tristezas.
Você tem um coração de pedra!

Procure associar Denotação com Dicionário: 
trata-se de defi nição literal, quando o termo 
é utilizado com o sentido que consta no di-
cionário.

#FicaDica

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa 

Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Ce-

reja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  – São 
Paulo: Saraiva, 2010.

SITE
http://www.normaculta.com.br/conotacao-e-denota-

cao/

POLISSEMIA

Polissemia é a propriedade de uma palavra adquirir 
multiplicidade de sentidos, que só se explicam dentro de 
um contexto. Trata-se, realmente, de uma única palavra, 
mas que abarca um grande número de signifi cados dentro 
de seu próprio campo semântico. 

Reportando-nos ao conceito de Polissemia, logo per-
cebemos que o prefi xo “poli” signifi ca multiplicidade de 
algo. Possibilidades de várias interpretações levando-se 
em consideração as situações de aplicabilidade. Há uma 
infi nidade de exemplos em que podemos verifi car a ocor-
rência da polissemia:

O rapaz é um tremendo gato.
O gato do vizinho é peralta.
Precisei fazer um gato para que a energia voltasse. 
Pedro costuma fazer alguns “bicos” para garantir sua 

sobrevivência
O passarinho foi atingido no bico.

Nas expressões polissêmicas rede de deitar, rede de 
computadores e rede elétrica, por exemplo, temos em 
comum a palavra “rede”, que dá às expressões o sentido 
de “entrelaçamento”. Outro exemplo é a palavra “xadrez”, 
que pode ser utilizada representando “tecido”, “prisão” ou 
“jogo” – o sentido comum entre todas as expressões é o 
formato quadriculado que têm.

1. Polissemia e homonímia
A confusão entre polissemia e homonímia é bastante 

comum. Quando a mesma palavra apresenta vários signifi -
cados, estamos na presença da polissemia. Por outro lado, 
quando duas ou mais palavras com origens e signifi cados 
distintos têm a mesma grafi a e fonologia, temos uma ho-
monímia.

A palavra “manga” é um caso de homonímia. Ela pode 
signifi car uma fruta ou uma parte de uma camisa. Não é 
polissemia porque os diferentes signifi cados para a pala-
vra “manga” têm origens diferentes. “Letra” é uma palavra 
polissêmica: pode signifi car o elemento básico do alfabe-
to, o texto de uma canção ou a caligrafi a de um determi-
nado indivíduo. Neste caso, os diferentes signifi cados es-
tão interligados porque remetem para o mesmo conceito, 
o da escrita.

2. Polissemia e ambiguidade
Polissemia e ambiguidade têm um grande impacto na 

interpretação. Na língua portuguesa, um enunciado pode 
ser ambíguo, ou seja, apresentar mais de uma interpreta-
ção. Esta ambiguidade pode ocorrer devido à colocação 
específi ca de uma palavra (por exemplo, um advérbio) em 
uma frase. Vejamos a seguinte frase:

Pessoas que têm uma alimentação equilibrada frequen-
temente são felizes. 

Neste caso podem existir duas interpretações diferen-
tes: 

As pessoas têm alimentação equilibrada porque são feli-
zes ou são felizes porque têm uma alimentação equilibrada.

De igual forma, quando uma palavra é polissêmica, ela 
pode induzir uma pessoa a fazer mais do que uma inter-
pretação. Para fazer a interpretação correta é muito im-
portante saber qual o contexto em que a frase é proferida.
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Muitas vezes, a disposição das palavras na construção do enunciado pode gerar ambiguidade ou, até mesmo, co-
micidade. Repare na fi gura abaixo:

(http://www.humorbabaca.com/fotos/diversas/corto-cabelo-e-pinto. Acesso em 15/9/2014).

Poderíamos corrigir o cartaz de inúmeras maneiras, mas duas seriam:
Corte e coloração capilar
             ou 
Faço corte e pintura capilar

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
Português linguagens: volume 1 / Wiliam Roberto Cereja, Thereza Cochar Magalhães. – 7.ª ed. Reform.  – São Paulo: 

Saraiva, 2010.
SACCONI, Luiz Antônio. Nossa gramática completa Sacconi. 30.ª ed. Rev. São Paulo: Nova Geração, 2010.

SITE
http://www.brasilescola.com/gramatica/polissemia.htm

EXERCÍCIO COMENTADO

1. (SUSAM-AM – ASSISTENTE ADMINISTRATIVO – FGV – 2014) “o país teve de recorrer a um programa de racio-
namento”.  Assinale a opção que apresenta a forma de reescrever esse segmento, que altera o seu sentido original.  

a) O Brasil foi obrigado a recorrer a  um  programa  de  racionamento.  
b) O país teve como recurso recorrer  a  um  programa  de  racionamento.  
c) O Brasil foi levado a recorrer a um programa de racionamento.  
d) O país obrigou-se a recorrer a um programa de racionamento.  
e) O Brasil optou por um programa de racionamento. 

Resposta: Letra E. “o país teve de recorrer a um programa de racionamento”.  Assinale a opção que apresenta a  for-
ma  de  reescrever  esse  segmento, QUE ALTERA O SEU SENTIDO ORIGINAL.  
Em “a”: O Brasil foi obrigado a recorrer a  um  programa  de  racionamento = mesmo sentido.  
Em “b”: O país teve como recurso recorrer  a  um  programa  de  racionamento = mesmo sentido.  
Em “c”: O Brasil foi levado a recorrer a um programa de racionamento = mesmo sentido.  
Em “d”: O país obrigou-se a recorrer a um programa de racionamento = mesmo sentido.  
Em “e”: O Brasil optou por um programa de racionamento = mudança de sentido (segundo o enunciado, o país 
não teve outra opção a não ser recorrer. Na alternativa, provavelmente havia outras opções, e o país escolheu a de 
“recorrer”).
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FIGURA DE LINGUAGEM, PENSAMENTO E CONSTRUÇÃO

Disponível em: <http://www.terapiadapalavra.com.br/fi guras-de-linguagem-na-escrita-literaria/> Acesso abr, 2018.

A fi gura de palavra consiste na substituição de uma palavra por outra, isto é, no emprego fi gurado, simbólico, seja 
por uma relação muito próxima (contiguidade), seja por uma associação, uma comparação, uma similaridade. São 
construções que transformam o signifi cado das palavras para tirar delas maior efeito ou para construir uma mensagem 
nova.

1. Tipos de Figuras de Linguagem

1.1. Figuras de Som

Aliteração - Consiste na repetição de consoantes como recurso para intensifi cação do ritmo ou como efeito sonoro 
signifi cativo.  

Três pratos de trigo para três tigres tristes. 
Vozes veladas, veludosas vozes... (Cruz e Sousa)
Quem com ferro fere com ferro será ferido.

Assonância - Consiste na repetição ordenada de sons vocálicos idênticos: “Sou um mulato nato no sentido lato 
mulato democrático do litoral.”

Onomatopeia - Ocorre quando se tentam reproduzir na forma de palavras os sons da realidade: Os sinos faziam 
blem, blem, blem.

Paranomásia – é o uso de sons semelhantes em palavras próximas: “A fossa, a bossa, a nossa grande dor...” (Carlos Lyra)

1.2. Figuras de Palavras ou de Pensamento

1.2.1. Metáfora

Consiste em utilizar uma palavra ou uma expressão em lugar de outra, sem que haja uma relação real, mas em 
virtude da circunstância de que o nosso espírito as associa e percebe entre elas certas semelhanças. É o emprego da 
palavra fora de seu sentido normal. 

Observação: 
Toda metáfora é uma espécie de comparação implícita, em que o elemento comparativo não aparece.
Seus olhos são como luzes brilhantes.
O exemplo acima mostra uma comparação evidente, através do emprego da palavra como.
Observe agora: Seus olhos são luzes brilhantes.
Neste exemplo não há mais uma comparação (note a ausência da partícula comparativa), e sim símile, ou seja, qua-

lidade do que é semelhante. 
Por fi m, no exemplo: As luzes brilhantes olhavam-me. Há substituição da palavra olhos por luzes brilhantes. Esta é 

a verdadeira metáfora.
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RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA, 
ENVOLVENDO: ADIÇÃO, SUBTRAÇÃO, 
MULTIPLICAÇÃO, DIVISÃO, POTENCIA-
ÇÃO OU RADICIAÇÃO COM NÚMEROS 
RACIONAIS, NAS SUAS REPRESENTAÇÕES 
FRACIONÁRIA OU DECIMAL. 

NÚMEROS RACIONAIS: FRAÇÕES, NÚMEROS 
DECIMAIS E SUAS OPERAÇÕES

1. Números Racionais

Um número racional é o que pode ser escrito na for-
ma n

m
, onde m e n são números inteiros, sendo que n 

deve ser diferente de zero. Frequentemente usamos 
n
m  

para signifi car a divisão de m por n . 
Como podemos observar, números racionais podem ser 

obtidos através da razão entre dois números inteiros, razão 
pela qual, o conjunto de todos os números racionais é de-
notado por Q. Assim, é comum encontrarmos na literatura 
a notação:

Q = { 
n
m : m e n em Z,n diferente de zero}

No conjunto Q destacamos os seguintes subconjun-
tos:

• 𝑄∗  = conjunto dos racionais não nulos;
• 𝑄+ = conjunto dos racionais não negativos;
• 𝑄+∗ = conjunto dos racionais positivos;
• 𝑄− = conjunto dos racionais não positivos;
• 𝑄−∗  = conjunto dos racionais negativos.

Módulo ou valor absoluto: É a distância do ponto 
que representa esse número ao ponto de abscissa zero.

Exemplo: Módulo de - 2
3

 é 2
3

. Indica-se − 3
2 =

3
2

Módulo de+ 
2
3  é 

2
3  . Indica-se 3

2 = 3
2

Números Opostos: Dizemos que −
3
2 e 32  são núme-

ros racionais opostos ou simétricos e cada um deles é 
o oposto do outro. As distâncias dos pontos −3

2 e 32 ao 
ponto zero da reta são iguais.

1.1. Soma (Adição) de Números Racionais

Como todo número racional é uma fração ou pode ser 
escrito na forma de uma fração, defi nimos a adição entre 
os números racionais a

b
 e c

d
,  , da mesma forma que a soma 

de frações, através de:

a
b

+
c
d

=
a � d + b � c

b � d

1.2. Propriedades da Adição de Números Racio-
nais

O conjunto  é fechado para a operação de adição, 
isto é, a soma de dois números racionais resulta em um 
número racional.

- Associativa: Para todos  em : a + ( b + c ) = ( a + b ) + c
- Comutativa: Para todos  em : a + b = b + a
- Elemento neutro: Existe  em , que adicionado a todo  

em , proporciona o próprio , isto é: q + 0 = q
- Elemento oposto: Para todo q em Q, existe -q em Q, 

tal que q + (–q) = 0

1.3. Subtração de Números Racionais

A subtração de dois números racionais  e  é a própria 
operação de adição do número  com o oposto de q, isto 
é:  p – q = p + (–q)

1.4. Multiplicação (Produto) de Números Racio-
nais

Como todo número racional é uma fração ou pode 
ser escrito na forma de uma fração, defi nimos o produto 
de dois números racionais ab e c

d  , da mesma forma que o 
produto de frações, através de:

a
b
�

c
d

=
a � c
b � d

O produto dos números racionais a e b também pode 
ser indicado por a × b, a.b ou ainda ab sem nenhum sinal 
entre as letras.

Para realizar a multiplicação de números racionais, 
devemos obedecer à mesma regra de sinais que vale em 
toda a Matemática:

(+1)�(+1) = (+1) – Positivo  Positivo = Positivo
(+1)�(-1) = (-1) - Positivo  Negativo = Negativo
(-1)�(+1) = (-1) - Negativo  Positivo = Negativo
(-1)� (-1) = (+1) – Negativo  Negativo = Positivo

O produto de dois números com o mesmo 
sinal é positivo, mas o produto de dois nú-
meros com sinais diferentes é negativo.

#FicaDica

1.5. Propriedades da Multiplicação de Números 
Racionais

O conjunto Q é fechado para a multiplicação, isto é, o 
produto de dois números racionais resultaem um número 
racional.

- Associativa: Para todos a,b,c em Q: a ∙ ( b ∙ c ) = ( a ∙ b) ∙ c
- Comutativa: Para todos a,b em Q: a ∙ b = b ∙ a
- Elemento neutro: Existe 1 em Q, que multiplicado 

por todo q em Q, proporciona o próprio q, isto é: 
q ∙ 1 = q

- Elemento inverso: Para todo q = a
b  em Q, q−1 =

b
a  di-

ferente de zero, existe em Q: q � q−1  =  1, ou seja, a
b × b

a = 1
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- Distributiva: Para todos a,b,c em Q: a ∙ ( b + c ) = ( a 
∙ b ) + ( a∙ c )

1.6. Divisão de Números Racionais

A divisão de dois números racionais p e q é a própria 
operação de multiplicação do número p pelo inverso de 
q, isto é: p ÷ q = p × q-1

De maneira prática costuma-se dizer que em uma di-
visão de duas frações, conserva-se a primeira fração e 
multiplica-se pelo inverso da segunda:

Observação: É possível encontrar divisão de frações 

da seguinte forma: 
a
b
c
d
. . O procedimento de cálculo é o 

mesmo.

1.7. Potenciação de Números Racionais

A potência q𝐧   do número racional  é um produto 
de  fatores iguais. O número  é denominado a base e o 
número  é o expoente.

q
n

 =  q �  q �  q �  q � . . .�  q,  (q aparece n vezes)

Exs:

a) 
3

5
2







 = 








5
2  . 








5
2  . 








5
2  = 

125
8

b) 3

2
1







− = 






−

2
1  . 






−

2
1  . 






−

2
1 = 

8
1

−

c) (– 5)² =  (– 5) � ( – 5)  =  25

d) (+5)² =  (+5) �  (+5)  =  25

1.8. Propriedades da Potenciação aplicadas a nú-
meros racionais

- Toda potência com expoente 0 é igual a 1.

0

5
2







+ = 1

- Toda potência com expoente 1 é igual à própria 
base.

1

4
9







−  =

4
9

−

- Toda potência com expoente negativo de um nú-
mero racional diferente de zero é igual a outra 
potência que tem a base igual ao inverso da base 
anterior e o expoente igual ao oposto do expoente 
anterior.

2

5
3 −







− = 

2

3
5







− = 

9
25

- Toda potência com expoente ímpar tem o mesmo 
sinal da base.

3

3
2







 = 








3
2

 . 







3
2

 . 







3
2

 = 
27
8

- Toda potência com expoente par é um número po-
sitivo.

2

5
1







− = 






−

5
1

 . 





−

5
1

 = 
25
1

- Produto de potências de mesma base. Para reduzir 
um produto de potências de mesma base a uma 
só potência, conservamos a base e somamos os 
expoentes.

2

5
2







 . 

3

5
2







 =

532

5
2

5
2

5
2.

5
2.

5
2.

5
2.

5
2







=






=
















+

- Quociente de potências de mesma base. Para re-
duzir um quociente de potências de mesma base 
a uma só potência, conservamos a base e subtraí-
mos os expoentes.

32525

2
3

2
3

2
3.

2
3

2
3.

2
3.

2
3.

2
3.

2
3

2
3:

2
3







=






==
















−

- Potência de Potência. Para reduzir uma potência de 
potência a uma potência de um só expoente, con-
servamos a base e multiplicamos os expoentes.

62322222232

2
1

2
1

2
1

2
1.

2
1.

2
1

2
1







=






=






=






















=




















+++

1.9. Radiciação de Números Racionais

Se um número representa um produto de dois ou 
mais fatores iguais, então cada fator é chamado raiz do 
número. Vejamos alguns exemplos:

Ex:
4 Representa o produto 2. 2 ou 22. Logo, 2 é a raiz 

quadrada de 4. Indica-se 4 = 2.

Ex:

9
1

 Representa o produto 
3
1

.
3
1

ou
2

3
1







 .Logo,

3
1

é a 

raiz quadrada de 
9
1

.Indica-se 
9
1

= 
3
1
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Ex:
0,216 Representa o produto 0,6 �  0,6 �  0,6  ou (0,6)3 . Logo, 0,6 é a raiz cúbica de 0,216. Indica-se 0,2163 = 0,6 .

Assim, podemos construir o diagrama:

FIQUE ATENTO!
Um número racional, quando elevado ao quadrado, dá o número zero ou um número racional positivo. 
Logo, os números racionais negativos não têm raiz quadrada em Q.

O número 
9

100
−  não tem raiz quadrada em Q, pois tanto 

3
10

−  como 
3

10
+ , quando elevados ao quadrado, dão 

9
100 .

Um número racional positivo só tem raiz quadrada no conjunto dos números racionais se ele for um quadrado 
perfeito.

O número 
3
2  não tem raiz quadrada em Q, pois não existe número racional que elevado ao quadrado dê 

3
2 .

1.10. Frações

Frações são representações de partes iguais de um todo. São expressas como um quociente de dois números x
y

, 
sendo  x o numerador e y  o denominador da fração, com y ≠ 0 .

1.10.1 Frações Equivalentes

São frações que, embora diferentes, representam a mesma parte do mesmo todo. Uma fração é equivalente a outra 
quando pode ser obtida multiplicando o numerador e o denominador da primeira fração pelo mesmo número.

Ex: 3
5

 e 6
10

.

A segunda fração pode ser obtida multiplicando o numerador e denominador de 3
5

 por 2:

3 � 2
5 � 2 =

6
10

Assim, diz-se que 6
10

 é uma fração equivalente a 3
5

OPERAÇÕES COM FRAÇÕES

1. Adição e Subtração

Frações com denominadores iguais:

Ex:
Jorge comeu 3

8
 de um tablete de chocolate e Miguel 5

8
 desse mesmo tablete. Qual a fração do tablete de chocolate 

que Jorge e Miguel comeram juntos?

A fi gura abaixo representa o tablete de chocolate. Nela também estão representadas as frações do tablete que 
Jorge e Miguel comeram:



4

M
AT

EM
ÁT

IC
A

Observe que 3
8 =

2
8 =

5
8

Portanto, Jorge e Miguel comeram juntos 5
8

 do table-
te de chocolate.

Na adição e subtração de duas ou mais frações que 
têm denominadores iguais, conservamos o denominador 
comum e somamos ou subtraímos os numeradores.

Outro Exemplo:

3
2 +

5
2 −

7
2 =

3 + 5 − 7
2 =

1
2

Frações com denominadores diferentes:

Calcular o valor de 
3
8 +

5
6

 Inicialmente, devemos 
reduzir as frações ao mesmo denominador comum. Para 
isso, encontramos o mínimo múltiplo comum (MMC) entre 
os dois (ou mais, se houver) denominadores e, em seguida, 
encontramos as frações equivalentes com o novo deno-
minador: 

mmc (8,6)  =  24
3
8 =

5
6 =

9
24 =

20
24

24 ∶  8 �  3 =  9
24 ∶  6 �  5 =  20

Devemos proceder, agora, como no primeiro caso, 
simplifi cando o resultado, quando possível:

9
24 +

20
24 =

29
24

Portanto:  
3
8 +

5
6 =

9
24 +

20
24 =

29
24

Na adição e subtração de duas ou mais fra-
ções que têm os denominadores diferentes, 
reduzimos inicialmente as frações ao menor 
denominador comum, após o que procede-
mos como no primeiro caso.

#FicaDica

2. Multiplicação

Ex:
De uma caixa de frutas, 4

5
 são bananas. Do total de 

bananas, 2
3

 estão estragadas. Qual é a fração de frutas 
da caixa que estão estragadas?

Representa 4/5 do conteúdo da caixa

Representa 2/3 de 4/5 do conteúdo da caixa.
Repare que o problema proposto consiste em calcular 

o valor de 2
3

 de 4
5

 que, de acordo com a fi gura, equivale 

a 8
15

do total de frutas. De acordo com a tabela acima, 2
3

 

de 4
5

equivale a 2
3 �

4
5
. Assim sendo:

2
3 �

4
5 =

8
15

Ou seja:

2
3

 de 4
5 = 23  � 45 = 2�4

3�5 = 8
15

O produto de duas ou mais frações é uma fração cujo 
numerador é o produto dos numeradores e cujo denomi-
nador é o produto dos denominadores das frações dadas.

Outro exemplo: 2
3 �

4
5 �

7
9 =

2 � 4 � 7
3 � 5 � 9 =

56
135

Sempre que possível, antes de efetuar 
a multiplicação, podemos simplifi car as 
frações entre si, dividindo os numeradores 
e os denominadores por um fator comum. 
Esse processo de simplifi cação recebe o 
nome de cancelamento.

#FicaDica

3. Divisão

Duas frações são inversas ou recíprocas quando o nu-
merador de uma é o denominador da outra e vice-versa.

Exemplo

2
3

 é a fração inversa de 3
2

5 ou 5
1

 é a fração inversa de 1
5

Considere a seguinte situação:

Lúcia recebeu de seu pai os 4
5

 dos chocolates con-
tidos em uma caixa. Do total de chocolates recebidos, 
Lúcia deu a terça parte para o seu namorado. Que fração 
dos chocolates contidos na caixa recebeu o namorado 
de Lúcia?
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CONCEITOS BÁSICOS E MODOS DE 
UTILIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS, 
FERRAMENTAS, APLICATIVOS E 
PROCEDIMENTOS DE INFORMÁTICA: 
TIPOS DE COMPUTADORES, CONCEITOS DE 
HARDWARE E DE SOFTWARE, INSTALAÇÃO 
DE PERIFÉRICOS.

A Informática é um meio para diversos fins, com isso 
acaba atuando em todas as áreas do conhecimento. A 
sua utilização passou a ser um diferencial para pessoas 
e empresas, visto que, o controle da informação passou 
a ser algo fundamental para se obter maior flexibilidade 
no mercado de trabalho. Logo, o profissional, que melhor 
integrar sua área de atuação com a informática, atingirá, 
com mais rapidez, os seus objetivos e, consequentemen-
te, o seu sucesso, por isso em quase todos editais de con-
cursos públicos temos Informática.

Informática pode ser considerada como 
significando “informação automática”, ou seja, a 
utilização de métodos e técnicas no tratamento 
automático da informação. Para tal, é preciso 
uma ferramenta adequada: O computador.

A palavra informática originou-se da junção de 
duas outras palavras: informação e automática. 
Esse princípio básico descreve o propósito 
essencial da informática: trabalhar informações 
para atender as necessidades dos usuários de 
maneira rápida e eficiente, ou seja, de forma 
automática e muitas vezes instantânea.

#FicaDica

O que é um computador?
O computador é uma máquina que processa dados, 

orientado por um conjunto de instruções e destinado a 
produzir resultados completos, com um mínimo de inter-
venção humana. Entre vários benefícios, podemos citar:

: grande velocidade no processamento e disponibili-
zação de informações;

: precisão no fornecimento das informações;
: propicia a redução de custos em várias atividades
: próprio para execução de tarefas repetitivas;

Como ele funciona?
Em informática, e mais especialmente em computado-

res, a organização básica de um sistema será na forma de:

Figura 1: Etapas de um processamento de dados.

Vamos observar agora, alguns pontos fundamentais 
para o entendimento de informática em concursos públicos.

Hardware, são os componentes físicos do computador, 
ou seja, tudo que for tangível, ele é composto pelos peri-
féricos, que podem ser de entrada, saída, entrada-saída ou 
apenas saída, além da CPU (Unidade Central de Processa-
mento)

Software, são os programas que permitem o funciona-
mento e utilização da máquina (hardware), é a parte lógica 
do computador, e pode ser dividido em Sistemas Operacio-
nais, Aplicativos, Utilitários ou Linguagens de Programação.

O primeiro software necessário para o funcionamento 
de um computador é o Sistema Operacional (Sistema Ope-
racional). Os diferentes programas que você utiliza em um 
computador (como o Word, Excel, PowerPoint etc) são os 
aplicativos. Já os utilitários são os programas que auxiliam 
na manutenção do computador, o antivírus é o principal 
exemplo, e para finalizar temos as Linguagens de Progra-
mação que são programas que fazem outros programas, 
como o JAVA por exemplo.

Importante mencionar que os softwares podem ser li-
vres ou pagos, no caso do livre, ele possui as seguintes ca-
racterísticas:

•	 O usuário pode executar o software, para qualquer 
uso.

•	 Existe a liberdade de estudar o funcionamento do 
programa e de adaptá-lo às suas necessidades.

•	 É permitido redistribuir cópias.
•	 O usuário tem a liberdade de melhorar o programa 

e de tornar as modificações públicas de modo que a 
comunidade inteira beneficie da melhoria.

Entre os principais sistemas operacionais pode-se des-
tacar o Windows (Microsoft), em suas diferentes versões, o 
Macintosh (Apple) e o Linux (software livre criado pelo fin-
landês Linus Torvalds), que apresenta entre suas versões o 
Ubuntu, o Linux Educacional, entre outras.

É o principal software do computador, pois possibilita 
que todos os demais programas operem.

Android é um Sistema Operacional desenvolvido 
pelo Google para funcionar em dispositivos 
móveis, como Smartphones e Tablets. Sua 
distribuição é livre, e qualquer pessoa pode 
ter acesso ao seu código-fonte e desenvolver 
aplicativos (apps) para funcionar neste Sistema 
Operacional.
iOS, é o sistema operacional utilizado pelos 
aparelhos fabricados pela Apple, como o iPhone 
e o iPad.

#FicaDica

Conceitos básicos de Hardware (Placa mãe, memó-
rias, processadores (CPU) e disco de armazenamento 
HDs, CDs e DVDs)

Os gabinetes são dotados de fontes de alimentação de 
energia elétrica, botão de ligar e desligar, botão de reset, 
baias para encaixe de drives de DVD, CD, HD, saídas de ven-
tilação e painel traseiro com recortes para encaixe de pla-
cas como placa mãe, placa de som, vídeo, rede, cada vez 
mais com saídas USBs e outras.
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No fundo do gabinete existe uma placa de metal onde será fixada a placa mãe. Pelos furos nessa placa é possível 
verificar se será possível ou não fixar determinada placa mãe em um gabinete, pois eles têm que ser proporcionais aos 
furos encontrados na placa mãe para parafusá-la ou encaixá-la no gabinete.

Placa-mãe, é a placa principal, formada por um conjunto de circuitos integrados (“chip set“) que reconhece e 
gerencia o funcionamento dos demais componentes do computador.

#FicaDica

Se o processador pode ser considerado o “cérebro” do computador, a placa-mãe (do inglês motherboard) represen-
ta a espinha dorsal, interligando os demais periféricos ao processador.

O disco rígido, do inglês hard disk, também conhecido como HD, serve como unidade de armazenamento perma-
nente, guardando dados e programas.

Ele armazena os dados em discos magnéticos que mantêm a gravação por vários anos, se necessário.
Esses discos giram a uma alta velocidade e tem seus dados gravados ou acessados por um braço móvel composto 

por um conjunto de cabeças de leitura capazes de gravar ou acessar os dados em qualquer posição nos discos.
Dessa forma, os computadores digitais (que trabalham com valores discretos) são totalmente binários. Toda infor-

mação introduzida em um computador é convertida para a forma binária, através do emprego de um código qualquer 
de armazenamento, como veremos mais adiante.

A menor unidade de informação armazenável em um computador é o algarismo binário ou dígito binário, conheci-
do como bit (contração das palavras inglesas binarydigit). O bit pode ter, então, somente dois valores: 0 e 1.

Evidentemente, com possibilidades tão limitadas, o bit pouco pode representar isoladamente; por essa razão, as 
informações manipuladas por um computador são codificadas em grupos ordenados de bits, de modo a terem um 
significado útil.

O menor grupo ordenado de bits representando uma informação útil e inteligível para o ser humano é o byte (leia-
-se “baite”).

Como os principais códigos de representação de caracteres utilizam grupos de oito bits por caracter, os conceitos 
de byte e caracter tornam-se semelhantes e as palavras, quase sinônimas.

É costume, no mercado, construírem memórias cujo acesso, armazenamento e recuperação de informações são 
efetuados byte a byte. Por essa razão, em anúncios de computadores, menciona-se que ele possui “512 mega bytes de 
memória”; por exemplo, na realidade, em face desse costume, quase sempre o termo byte é omitido por já subentender 
esse valor.

Para entender melhor essas unidades de memórias, veja a imagem abaixo:

Figura 2: Unidade de medida de memórias

Em resumo, a cada degrau que você desce na Figura 3 é só você dividir por 1024 e a cada degrau que você sobe 
basta multiplicar por 1024. Vejamos dois exemplos abaixo:

Destacar essa tabela

Transformar 4 gigabytes em kilobytes:
4 * 1024 = 4096 megabytes
4096 * 1024 = 4194304 kilobytes.

Transformar 16422282522 kilobytes em terabytes:
16422282522 / 1024 = 16037385,28 megabytes
16037385,28 / 1024 = 15661,51 gigabytes
15661,51 / 1024 = 15,29 terabytes.

USB é abreviação de “Universal Serial Bus”. É a porta de entrada mais usada atualmente.
Além de ser usado para a conexão de todo o tipo de dispositivos, ele fornece uma pequena quantidade de energia. 

Por isso permite que os conectores USB sejam usados por carregadores, luzes, ventiladores e outros equipamentos.
A fonte de energia do computador ou, em inglês é responsável por converter a voltagem da energia elétrica, que 

chega pelas tomadas, em voltagens menores, capazes de ser suportadas pelos componentes do computador.
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Monitor de vídeo
Normalmente um dispositivo que apresenta informa-

ções na tela de LCD, como um televisor atual.
Outros monitores são sensíveis ao toque (chamados 

de touchscreen), onde podemos escolher opções tocan-
do em botões virtuais, apresentados na tela.

Impressora
Muito popular e conhecida por produzir informações 

impressas em papel.
Atualmente existem equipamentos chamados im-

pressoras multifuncionais, que comportam impressora, 
scanner e fotocopiadoras num só equipamento.

Pen drive é a mídia portátil mais utilizada pelos usuá-
rios de computadores atualmente.

Ele não precisar recarregar energia para manter os 
dados armazenados. Isso o torna seguro e estável, ao 
contrário dos antigos disquetes. É utilizado através de 
uma porta USB (Universal Serial Bus).

Cartões de memória, são baseados na tecnologia 
flash, semelhante ao que ocorre com a memória RAM 
do computador, existe uma grande variedade de formato 
desses cartões.

São muito utilizados principalmente em câmeras 
fotográficas e telefones celulares. Podem ser utilizados 
também em microcomputadores.

BIOS é o Basic Input/Output System, ou Sistema 
Básico de Entrada e Saída, trata-se de um 
mecanismo responsável por algumas atividades 
consideradas corriqueiras em um computador, 
mas que são de suma importância para o correto 
funcionamento de uma máquina.

#FicaDica

Se a BIOS para de funcionar, o PC também para! Ao 
iniciar o PC, a BIOS faz uma varredura para detectar e 
identificar todos os componentes de hardware conecta-
dos à máquina.

Só depois de todo esse processo de identificação é 
que a BIOS passa o controle para o sistema operacional e 
o boot acontece de verdade.

Diferentemente da memória RAM, as memórias ROM 
(Read Only Memory – Memória Somente de Leitura) não 
são voláteis, mantendo os dados gravados após o desli-
gamento do computador.

As primeiras ROM não permitiam a regravação de seu 
conteúdo. Atualmente, existem variações que possibili-
tam a regravação dos dados por meio de equipamentos 
especiais. Essas memórias são utilizadas para o armaze-
namento do BIOS.

O processador que é uma peça de computador que 
contém instruções para realizar tarefas lógicas e mate-
máticas. O processador é encaixado na placa mãe atra-
vés do socket, ele que processa todas as informações do 
computador, sua velocidade é medida em Hertz e os fa-
bricantes mais famosos são Intel e AMD.

O processador do computador (ou CPU – Unidade 
Central de Processamento) é uma das partes principais 
do hardware do computador e é responsável pelos cál-
culos, execução de tarefas e processamento de dados.

Contém um conjunto de restritos de células de me-
mória chamados registradores que podem ser lidos e 
escritos muito mais rapidamente que em outros dispo-
sitivos de memória. Os registradores são unidades de 
memória que representam o meio mais caro e rápido de 
armazenamento de dados. Por isso são usados em pe-
quenas quantidades nos processadores.

Em relação a sua arquitetura, se destacam os modelos 
RISC (Reduced Instruction Set Computer) e CISC (Com-
plex Instruction Set Computer). Segundo Carter [s.d.]:

... RISC são arquiteturas de carga-armazenamento, 
enquanto que a maior parte das arquiteturas CISC per-
mite que outras operações também façam referência à 
memória.

Possuem um clock interno de sincronização que de-
fine a velocidade com que o processamento ocorre. Essa 
velocidade é medida em Hertz. Segundo Amigo (2008):

Em um computador, a velocidade do clock se refere 
ao número de pulsos por segundo gerados por um os-
cilador (dispositivo eletrônico que gera sinais), que de-
termina o tempo necessário para o processador executar 
uma instrução. Assim para avaliar a performance de um 
processador, medimos a quantidade de pulsos gerados 
em 1 segundo e, para tanto, utilizamos uma unidade de 
medida de frequência, o Hertz.

Figura 3: Esquema Processador

Na placa mãe são conectados outros tipos de placas, 
com seus circuitos que recebem e transmite dados para 
desempenhar tarefas como emissão de áudio, conexão à 
Internet e a outros computadores e, como não poderia 
faltar, possibilitar a saída de imagens no monitor.

Essas placas, muitas vezes, podem ter todo seu hard-
ware reduzido a chips, conectados diretamente na placa 
mãe, utilizando todos os outros recursos necessários, que 
não estão implementados nesses chips, da própria mo-
therboard. Geralmente esse fato implica na redução da 
velocidade, mas hoje essa redução é pouco considerada, 
uma vez que é aceitável para a maioria dos usuários.

No entanto, quando se pretende ter maior potência 
de som, melhor qualidade e até aceleração gráfica de 
imagens e uma rede mais veloz, a opção escolhida são as 
placas off board. Vamos conhecer mais sobre esse termo 
e sobre as placas de vídeo, som e rede:

Placas de vídeo são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a imagem exibida no monitor. Essas placas 
podem ser onboard, ou seja, com chipset embutido na 
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placa mãe, ou off board, conectadas em slots presentes 
na placa mãe. São considerados dispositivos de saída de 
dados, pois mostram ao usuário, na forma de imagens, 
o resultado do processamento de vários outros dados.

Você já deve ter visto placas de vídeo com especi-
ficações 1x, 2x, 8x e assim por diante. Quanto maior o 
número, maior será a quantidade de dados que passarão 
por segundo por essa placa, o que oferece imagens de 
vídeo, por exemplo, com velocidade cada vez mais próxi-
ma da realidade. Além dessa velocidade, existem outros 
itens importantes de serem observados em uma placa 
de vídeo: aceleração gráfica 3D, resolução, quantidade de 
cores e, como não poderíamos esquecer, qual o padrão 
de encaixe na placa mãe que ela deverá usar (atualmente 
seguem opções de PCI ou AGP). Vamos ver esses itens 
um a um:

Placas de som são hardwares específicos para traba-
lhar e projetar a sons, seja em caixas de som, fones de 
ouvido ou microfone. Essas placas podem ser onboard, 
ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou of-
fboard, conectadas em slots presentes na placa mãe. São 
dispositivos de entrada e saída de dados, pois tanto per-
mitem a inclusão de dados (com a entrada da voz pelo 
microfone, por exemplo) como a saída de som (através 
das caixas de som, por exemplo).

Placas de rede são hardwares específicos para inte-
grar um computador a uma rede, de forma que ele possa 
enviar e receber informações. Essas placas podem ser on-
board, ou seja, com chipset embutido na placa mãe, ou 
offboard, conectadas em slots presentes na placa mãe.

Alguns dados importantes a serem observados 
em uma placa de rede são: a arquitetura de rede 
que atende os tipos de cabos de rede suportados 
e a taxa de transmissão.

#FicaDica

Periféricos de computadores
Para entender o suficiente sobre periféricos para con-

curso público é importante entender que os periféricos 
são os componentes (hardwares) que estão sempre liga-
dos ao centro dos computadores.

Os periféricos são classificados como:
Dispositivo de Entrada: É responsável em transmitir a 

informação ao computador. Exemplos: mouse, scanner, 
microfone, teclado, Web Cam, Trackball, Identificador 
Biométrico, Touchpad e outros.

Dispositivos de Saída: É responsável em receber a in-
formação do computador. Exemplos: Monitor, Impresso-
ras, Caixa de Som, Ploter, Projector de Vídeo e outros.

Dispositivo de Entrada e Saída: É responsável em 
transmitir e receber informação ao computador. Exem-
plos: Drive de Disquete, HD, CD-R/RW, DVD, Blu-ray, mo-
dem, Pen-Drive, Placa de Rede, Monitor Táctil, Dispositivo 
de Som e outros.

Periféricos sempre podem ser classificados em 
três tipos: entrada, saída e entrada e saída.

#FicaDica

EXERCÍCIOS COMENTADOS

Considerando a figura acima, que ilustra as propriedades 
de um dispositivo USB conectado a um computador com 
sistema operacional Windows 7, julgue os itens a seguir

1) Escrivão de Polícia CESPE 2013
As informações na figura mostrada permitem inferir que 
o dispositivo USB em questão usa o sistema de arquivo 
NTFS, porque o fabricante é Kingston.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Errado - Por padrão os pendrives (de baixa 
capacidade) são formatados no sistema de arquivos 
FAT, mas a marca do dispositivo ou mesmo a janela 
ilustrada não apresenta informações para afirmar sobre 
qual sistema de arquivos está sendo utilizado.

2) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Ao se clicar o ícone , será mostrado, no 
Resumo das Funções do Dispositivo, em que porta USB o 
dispositivo está conectado.

(  ) Certo       (  ) Errado

Resposta: Certo - Ao se clicar no ícone citado será de-
monstrada uma janela com informações/propriedades 
do dispositivo em questão, uma das informações que 
aparecem na janela é a porta em que o dispositivo USB 
foi/está conectado.

3) Escrivão de Polícia CESPE 2013
Um clique duplo em  fará 
que seja disponibilizada uma janela contendo funcionali-
dades para a formatação do dispositivo USB.

(  ) Certo       (  ) Errado
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CONHECIMENTOS GEOGRÁFICOS DA 
ÁREA/REGIÃO/MUNICÍPIO DE ATUAÇÃO. 

Estado que Pertence: São Paulo 
Data de Fundação: 9 de dezembro de 1830. 
Gentílico: indaiatubano 
População: 201.848 (Censo 2010 - IBGE)
População estimada (2016): 235.367 (estimativa IBGE)
Área (em km²): 311,545
Densidade Demográfica (habitantes por km²): 756,8 

(estimativa 2016)
Altitude (em metros): 624
Mesorregião: Campinas 

DADOS ECONÔMICOS E SOCIAIS

Produto Interno Bruto (PIB): R$ 11,8 bilhões (ano de 2014)
Renda Per Capita: R$ 49.200 (ano de 2014)
Principais Atividades Econômicas: indústria, comércio, 

serviços, tecnologia e construção civil.
Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM): 0,788 (PNUD - 2010) - alto
Expectativa de vida ao nascer: 75,2 anos (2010)
Índice Gini: 0,47 (ano de 2010)

PONTOS TURÍSTICOS E CULTURAIS

- Parque Ecológico
- Mosteiro de Itaici
- Museu Ferroviário de Indaiatuba
- Circuito das Frutas
- Casarão Pau Preto e Museu
- Igreja da Candelária
- Igreja da Matriz
- Parque Temático
- Museu da Água
- Bosque do Saber

GEOGRAFIA

Relevo: planície, colinas e morros 
Clima: tropical de altitude
Rios Principais: Jundiaí e Capivari Mirim
Temperatura média anual: 20ºC
Índice Pluviométrico: 1200 mm
Bioma: Mata Atlântica

Fonte: https://www.suapesquisa.com/cidadesbrasilei-
ras/cidade_indaiatuba.htm

CADASTRO FAMILIAR E TERRITORIAL: 
FINALIDADE E INSTRUMENTOS. 
INTERPRETAÇÃO DEMOGRÁFICA. 

A população de Indaiatuba teve um crescimento de 
3,04% entre 2017 e 2018, segundo estimativa divulgada 
quarta-feira pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). O número atualizado é de 246.908. No ano 
passado, a população estimada na cidade era de 239.602.

Indaiatuba é a sexta cidade da Região Metropolitana 
de Campinas (RMC) com maior crescimento populacio-
nal. Segundo os dados do IBGE, as maiores taxas estão 
concentradas em pequenas cidades. Pedreira lidera o 
ranking, com variação de 4,63% em um ano.

No Brasil, a estimativa referente a 1º de julho indica 
que a população total cresceu 0,8% em um ano, passan-
do de 207,6 milhões para 208,5 milhões.

Entre outros indicadores sociais, econômicos e demo-
gráficos, as estimativas populacionais do IBGE são utiliza-
das como parâmetros pelo Tribunal de Contas da União 
no cálculo do Fundo de Participação de Estados e Muni-
cípios. O cálculo é feito seguindo procedimento mate-
mático e é resultado da distribuição das populações dos 
Estados, projetadas por métodos demográficos, entre os 
diversos municípios. O próximo Censo Demográfico, com 
dados consolidados, está previsto para 2020.

Salários

Outro dado divulgado esta semana diz respeito à 
média salarial paga a trabalhadores contratados em ju-
lho na RMC. Em Indaiatuba, esse valor é de R$ 1.629,69, 
o décimo maior da região. De acordo com o estudo do 
Observatório da PUC-Campinas, com base em dados di-
vulgados pelo Cadastro Geral de Empregados e Desem-
pregados (Caged) do Ministério do Trabalho e Emprego, 
Jaguariúna é o município da RMC com a maior média 
salarial - R$ 2.092,04.

No que se refere a empregos, Campinas e Indaiatuba 
apresentaram os melhores resultados no mês de julho, 
com mais 744 e 725 postos de trabalho, respectivamente. 

Fonte: http://www.tribunadeindaia.com.br/_conteu-
do/2018/08/cidade/43051-populacao-de-indaiatuba-
-chega-a-247-mil-diz-ibge.html

CONCEITO DE TERRITORIALIZAÇÃO, 
MICRO-ÁREA DE ABRANGÊNCIA.  

Ao se buscar definir a ‘territorialização em saúde’, 
precede explicitar a historicidade dos conceitos de terri-
tório e territorialidade, suas significações e as formas de 
apropriação no campo da saúde pública e da saúde co-
letiva.  Pretende-se com isso, situar os diferentes usos do 
termo territorialização (teórico, prático e metodológico) 
pelo setor saúde, destacando sua importância no cenário 
atual da reorganização da atenção, da rede de serviços e 
das práticas sanitárias locais.

O termo território origina-se do latim territorium, que 
deriva de terra e que nos tratados de agrimensura apa-
rece com o significado de ‘pedaço de terra apropriada’. 
Em uma acepção mais antiga pode significar uma por-
ção delimitada da superfície terrestre. Nasce com dupla 
conotação, material e simbólica, dado que etimologica-
mente aparece muito próximo de terra-territorium quan-
to de terreo-territor (terror, aterrorizar). Tem relação com 
dominação (jurídico-política) da terra e com a inspiração 
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do medo, do terror – em especial para aqueles que, sub-
jugados à dominação, tornam-se alijados da terra ou são 
impedidos de entrar no ‘territorium’. Por extensão, pode-
-se também dizer que, para aqueles que têm o privilégio 
de usufruí-lo, o território inspira a identificação (positiva) 
e a efetiva ‘apropriação’ (Haesbaert, 1997, 2005; Souza & 
Pedon, 2007).

A concepção de território que mais atende às neces-
sidades de análise das ciências sociais e humanas é a só-
ciopolítica. Só é possível falar em demarcação ou delimi-
tação em contextos nos quais exista uma pluralidade de 
agentes (Nunes, 2006). Portanto, a noção de território é 
decorrência da vida em sociedade, ou ainda, “os territó-
rios [...] são no fundo, antes ralações sociais projetadas 
no espaço, que espaços concretos” (Souza, 1995,  p.87).

Em uma sociedade política os indivíduos se articulam 
por meio de relações reguladas e possui princípios mí-
nimos de organização.  Essa organização só se viabiliza 
quando existe um poder habilitado a coordenar todos 
aqueles que se encontram em um determinado espaço. 
Por isso, quando se analisam os coletivos humanos ao 
longo da história, só se destaca a noção de território a 
partir das primeiras sociedades políticas.  Com isso, cor-
robora-se a hipótese de que um elemento indissociável 
da noção de poder é o território, dado que não há orga-
nização sem poder (Nunes, 2006).

Raffestin (1993) entende o território como todo e 
qualquer espaço caracterizado pela presença de um po-
der, ou ainda, “um espaço definido e delimitado por e 
a partir de relações de poder” (p. 54).  E ainda, o poder 
“surge por ocasião da relação”, e “toda relação é pon-
to de surgimento do poder” (p.54).  Quando coexistem 
em um mesmo espaço várias relações de poder dá-se o 
nome de ‘territorialidades’, de modo que uma área que 
abriga várias territorialidades pode ser considerada vá-
rios territórios.

A territorialidade para Robert Sack (1986) é uma es-
tratégia dos indivíduos ou grupo social para influenciar 
ou controlar pessoas, recursos, fenômenos e relações, 
delimitando e efetivando o controle sobre uma área. A 
territorialidade resulta das relações políticas, econômicas 
e culturais, e assume diferentes configurações, criando 
heterogeneidades espacial, paisagística e cultural - é 
uma expressão geográfica do exercício do poder em uma 
determinada área e esta área é o território.

O território configura-se no espaço, a partir de uma 
ação conduzida por um ator sintagmático - aquele que 
realiza um programa, em qualquer nível da realidade. Ao 
se apropriar de um espaço, de forma concreta ou abs-
trata, “[...] o ator ‘territorializa’ o espaço” (Raffestin, 1993, 
p.143). Significa que o território materializa as articula-
ções estruturais e conjunturais a que os indivíduos ou 
os grupos sociais estão submetidos num determinado 
tempo histórico, tornando-se intimamente correlaciona-
do ao contexto e ao modo de produção vigentes. esse 
aspecto processual de formação do territórioconstituia 
‘territorialização’ (Gil, 2004).

O processo de territorialização pode ser entendido 
como um movimento historicamente determinado pela 
expansão do modo de produção capitalista e seus aspec-
tos culturais. Dessa forma, caracteriza-se como um dos 
produtos socioespaciais das contradições sociais sob a 
tríade economia, política e cultura (EPC), que determina 
as diferentes territorialidades no tempo e no espaço - as 
desterritorialidades e as re territorialidades.  Por isso, a 
perda ou a constituição dos territórios nasce no interior 
da própria territorialização e do próprio território. Ou 
seja, os territórios encontram-se em permanente mo-
vimento de construção, desconstrução e re construção 
(Saquet, 2003).

A constituição dos territórios na contemporaneidade 
se expressa segundo Santos (1996), com base em dois 
movimentos: das horizontalidades e das verticalidades. 
As horizontalidades serão os domínios de contigüidades, 
constituídos por uma continuidade territorial, enquanto 
as verticalidades seriam formadas por pontos distantes 
uns dos outros, resultado de uma interdependência hie-
rárquica dos territórios, conseqüente do processo de glo-
balização econômica. As intensas mudanças econômicas 
e políticas, decorrentes das verticalidades - mundializa-
ção do capital e o modelo neoliberal de organização do 
Estado - trouxeram impactos negativos sem precedentes 
na organização dos territórios, nas estruturas produtivas e 
sociais dos países em desenvolvimento, desenhando um 
cenário de profundas desigualdades sociais, com a exclu-
são de parcela significativa da população ao direito à vida 
e à cidade (Tavares & Fiori, 1993; Antunes & Alves, 2004).

No setor saúde os territórios estruturam-se por meio 
de horizontalidades que se constituem em uma rede de 
serviços que deve ser ofertada pelo Estado a todo e qual-
quer cidadão como direito de cidadania. Sua organiza-
ção e operacionalização no espaço geográfico nacional 
pautam-se pelo pacto federativo e por instrumentos nor-
mativos, que asseguram os princípios e as diretrizes do 
Sistema de Saúde, definidos pela Constituição Federal de 
1988. Não obstante os avanços na saúde nos últimos 20 
anos, alicerçados em bases teóricas sólidas da Reforma 
Sanitária, o setor padece de problemas organizacionais, 
gerenciais e operacionais, demandando uma nova re or-
ganização de seu processo de trabalho e de suas estru-
turas gerenciais nas três esferas de gestão do sistema, de 
modo a enfrentar as desigualdades e iniqüidades sociais 
em saúde, delineadas pela tríade econômico -política 
globalização, mundialização e neoliberalismo.

No cenário da crise de legitimidade do Estado, o 
ponto de partida para a re-organização do sistema local 
de saúde brasileiro foi redesenhar suas bases territoriais 
para assegurar a universalidade do acesso, a integralida-
de do cuidado e a eqü idade da atenção. Nesse contexto, 
a territorialização em saúde se coloca como uma meto-
dologia capaz de operar mudanças no modelo assisten-
cial e nas práticas sanitárias vigentes, desenhando novas 
configurações loco-regional, baseando-se no reconhe-
cimento e esquadrinhamento do território segundo a 
lógica das relações entre ambiente, condições de vida, 
situação de saúde e acesso às ações e serviços de saúde 
(Teixeira et al., 1998).
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Para alguns autores, a territorialização nada mais é 
do que um processo de “habitar um território” (Kastrup, 
2001, p. 215). O ato de habitar traz como resultado a cor-
porificação de sabres e práticas. Para habitar um terri-
tório é necessário explorá-lo, torná-lo seu, ser sensível 
às suas questões, ser capaz de movimentar-se por ele 
com alegria e descoberta, detectando as alterações de 
paisagem e colocando em relação fluxos diversos - não 
só cognitivos, não só técnicos, não só racionais - mas 
políticos, comunicativos, afetivos e interativos no sentido 
concreto, detectável na realidade. (Ceccim, 2005b). Essa 
abordagem remete, fundamentalmente, à importância 
da territorialização para os processos formativos em saú-
de com foco na aprendizagem significativa e nos contex-
tos de vida do cotidiano.

Entende-se, portanto, que o território da saúde não é 
só físico ou geográfico: é o trabalho ou a localidade. “O 
território é de inscrição de sentidos no trabalho, por meio 
do trabalho, para o trabalho” (Ceccim, 2005a, p.983). Os 
territórios estruturam habitus, e não são simples e nem 
dependem de um simples ato de vontade sua transfor-
mação que inclui a luta pelo amplo direito à saúde. A 
tarefa de confrontar a força de captura das racionalida-
des médico-hegemônica e gerencial hegemônica requer 
impor a necessidade de singularização da atenção e do 
cuidado e a convocação permanentemente dos limites 
dos territórios (Rovere, 2005).

Encontra-se em jogo um processo de territorializa-
ção: construção da integralidade; da humanização e da 
qualidade na atenção e na gestão em saúde; um sistema 
e serviços capazes de acolher o outro; responsabilidade 
para com os impactos das práticas adotadas; efetividade 
dos projetos terapêuticos e afirmação da vida pelo de-
senvolvimento da autodeterminação dos sujeitos (usuá-
rios, população e profissionais de saúde) para levar a vida 
com saúde. Essa territorialização não se limita à dimen-
são técnico-científica do diagnóstico e da terapêutica ou 
do trabalho em saúde, mas se amplia à re orientação de 
saberes e práticas no campo da saúde, que envolve des-
territorializar os atuais saberes hegemônicos e práticas 
vigentes (Ceccim, 2005a).  

A territorialização pode expressar também pactuação 
no que tange à delimitação de unidades fundamentais 
de referência, onde devem se estruturar as funções re-
lacionadas ao conjunto da atenção à saúde. Envolve a 
organização e gestão do sistema, a alocação de recursos 
e a articulação das bases de oferta de serviços por meio 
de fluxos de referência intermunicipais. Como processo 
de delineamento de arranjos espaciais, da interação de 
atores, organizações e recursos, resulta de um movimen-
to que estabelece as linhas e os vínculos de estruturação 
do campo relacional subjacente à dinâmica da realidade 
sanitária do SUS no nível local.  Essas diferentes configu-
rações espaciais podem dar origem a diferentes padrões 
de interdependência entre lugares, atores, instituições, 
processos e fluxos, preconizados no Pacto de Gestão do 
SUS (Fleury & Ouverney, 2007).

A saúde pública recorre a territorialização de informa-
ções, há alguns anos, como ferramenta para localização 
de eventos de saúde-doença, de unidades de saúde e 
demarcação de áreas de atuação. Essa forma restrita de 
territorialização é vista com algumas restrições, principal-
mente entre os geógrafos. Alegam ser um equívoco falar 
em territorialização da saúde, pois seria uma tautologia 
já que o território usado é algo que se impõe a tudo e 
a todos, e que todas as coisas estão necessariamente 
territorializadas. essa crítica é bem- vinda, enriquece o 
debate teórico e revela os usos limitados da metodolo-
gia, constituindo-se apenas como análise de informações 
geradas pelo setor saúde e simples espacialização e dis-
tribuição de doenças, doentes e serviços circunscritos à 
atuação do Estado (Souza, 2004).

Uma proposta transformadora de saberes e práticas 
locais concebe a territorialização de forma ampla – um 
processo de habitar e vivenciar um território; uma técnica 
e um método de obtenção e análise de informações sobre 
as condições de vida e saúde de populações; um instru-
mento para se entender os contextos de uso do território 
em todos os níveis das atividades humanas (econômicos, 
sociais, culturais, políticos etc.), viabilizando o “território 
como uma categoria de análise social” (Souza, 2004, p. 
70); um caminho metodológico de aproximação e análise 
sucessivas da realidade para a produção social da saúde.

Nessa perspectiva, a territorialização se articula forte-
mente com o planejamento estratégico situacional (PES), 
e juntos, se constituem como suporte teórico e prático da 
Vigilância em Saúde. O PES, proposto por Matus (1993), 
coloca-se no campo da saúde como possibilidade de 
subsidiar uma prática concreta em qualquer dimensão da 
realidade social e histórica. Contempla a formulação de 
políticas, o pensar e agir estratégicos e a programação 
dentro de um esquema teórico-metodológico de plani-
ficação situacional para o desenvolvimento dos Sistemas 
Locais de Saúde. Tem por base a teoria da produção so-
cial, na qual a realidade é indivisível, e tudo o que existe 
em sociedade é produzido pelo homem. A análise social 
do território deve contribuir para construir identidades; 
revelar subjetividades; coletar informações; identificar 
problemas, necessidades e positividades dos lugares; to-
mar decisão e definir estratégias de ação nas múltiplas 
dimensões do processo de saúde-doença-cuidado. Os 
diagnósticos de condições de vida e situação de saúde 
devem relacionar-se tecnicamente ao trinômio estratégi-
co ‘informação-decisão-ação’ (Teixeira et al., 1998).

A proposta da territorialização, com toda crítica que 
ainda perdura nos campos da saúde coletiva e da geo-
grafia por sua apropriação tecnicista e prática objetivan-
te, coloca-se como estratégia central para consolidação 
do SUS, seja para a reorganização do processo de traba-
lho em saúde, seja para a reconfiguração do Modelo de 
Atenção. Como método e expressão geográfica de inten-
cionalidades humanas, permite a gestores, instituições, 
profissionais e usuários do SUS compreender a dinâmica 
espacial dos lugares e de populações; os múltiplos fluxos 
que animam os territórios e; as diversas paisagens que 
emolduram o espaço da vida cotidiana. Sobretudo, pode 
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revelar como os sujeitos (individual e coletivo) produzem 
e reproduzem socialmente suas condições de existência 
– o trabalho, a moradia, a alimentação, o lazer, as rela-
ções sociais, a saúde e a qualidade de vida, desvelando 
as desigualdades sociais e as iniqüidades em saúde. 

Fonte: http://www.sites.epsjv.fiocruz.br/dicionario/
verbetes/tersau.html

NOÇÕES GERAIS DE HIGIENE. 

Limpeza

Limpeza é o nome dado a um conjunto de processos 
realizados com o objetivo de retirar a sujidade (sujeira) 
por meio da aplicação de agentes químicos (detergente), 
mecânicos (vassoura) ou térmicos (esterilização), impe-
dindo a ocorrência de possíveis contaminações.

Os processos de limpeza podem ser aplicados a su-
perfícies fixas (bancada, porta, janela, parede) e equipa-
mentos permanentes (fogão, geladeira e outros) de di-
versas áreas.

De acordo com características específicas, as áreas 
onde se destina a limpeza podem ser classificadas em três 
tipos: áreas críticas, áreas semicríticas e áreas não-críticas.

Áreas críticas: são aquelas que oferecem alto risco de 
transmissão de infecções, isto é, áreas onde são realiza-
dos procedimentos invasivos ou que possuem pacientes 
com imunidade comprometida. Alguns exemplos são: 
UTI, clínicas médicas, salas de cirurgias, pronto socorro, 
áreas de preparo de materiais, cozinha, lavanderia etc. 

Áreas semicríticas: são aquelas onde se encontram 
pacientes com doenças infecciosas ou não com baixo 
risco de transmissão. São exemplos: sala de triagem do 
hospital, sala de pacientes etc.

Áreas não-críticas: são todas as áreas que não pos-
suem pacientes ou em que não se realizam procedimen-
tos clínicos. Por exemplo: salas administrativas, escritó-
rios entre outros.

Tipos de limpeza

A limpeza pode ser de dois tipos: concorrente e ter-
minal.

Limpeza concorrente

Processo de limpeza diária realizado em todas as 
áreas críticas com o objetivo de manter não só a higiene, 
mas também o abastecimento de produtos como sabo-
nete líquido, papel higiênico, papel toalha, álcool etc. 

Nesse tipo de limpeza também é feita a coleta de re-
síduos (lixo) conforme sua classificação e a higienização 
de banheiros, pisos, superfícies horizontais e equipamen-
tos mobiliários.

A frequencia de realização da limpeza concorrente 
é determinada em função do tipo de área, conforme é 
descrito a seguir:

a) áreas críticas: limpeza feita uma vez ao dia com data 
e hora pré-estabelecidos ou quando necessário.

b) áreas semicríticas: limpeza feita uma vez ao dia 
com data e hora pré-estabelecidos ou quando ne-
cessário.

c) áreas não-críticas: limpeza feita uma vez ao dia ou 
em dias alternados sempre com data e hora pré-
-estabelecidos ou quando necessário.

d) áreas comuns: limpeza feita uma vez ao dia com 
data e hora pré-estabelecidos ou quando neces-
sário.

e) áreas externas: limpeza feita uma vez ao dia com 
data e hora pré-estabelecidos ou quando neces-
sário.

Nessas áreas, todas a superfícies são limpas o auxílio 
de panos e esfregões umedecidos em solução detergen-
te e água. Para evitar confusões, tanto a água quanto 
a solução detergente são acondicionadas em baldes de 
cores diferentes. A cada ambiente limpo, a agua e a so-
lução detergente são descartadas e substituídas troca-
dos outras novas.

Normalmente, a limpeza é iniciada da área mais lim-
pa para a mais suja em um único sentido, sempre do 
ponto mais distante para o mais próximo da porta.

 Limpeza terminal

É o processo de limpeza e/ou desinfecção (destrui-
ção de microrganismos causadores ou não de doenças) 
de todas as áreas da empresa ou organização, visando 
reduzir a sujeira e os microrganismos com o propósito 
de diminuir as chances de contaminação ambiental. 

Esse tipo de limpeza é aplicado em todas as superfí-
cies (horizontais e verticais) de áreas críticas, semicríticas 
e não-críticas. 

Assim como acontece na limpeza concorrente, aqui a 
frequencia da realização da limpeza é determinada pelo 
tipo de área:

a) áreas críticas: a limpeza é feita uma vez por sema-
na com data e hora pré-estabelecidos ou quando 
necessário.

b) áreas semicríticas: a limpeza é feita a cada quinze 
dias com data e hora pré-estabelecidos ou quan-
do necessário.

c) áreas não-críticas: a limpeza é feita uma vez ao 
mês sempre com data e hora pré-estabelecidos ou 
quando necessário.

d) áreas comuns: a limpeza é feita uma vez ao mês 
sempre com data e hora pré-estabelecidos ou 
quando necessário.

e) áreas externas: a limpeza é feita uma vez por se-
mana com data e hora pré-estabelecidos ou quan-
do necessário.

Nessas áreas, a limpeza terminal é realizada seguin-
do os seguintes passos:

1) Todo o material necessário para a limpeza é sepa-
rado e organizado em um carrinho.

2) O carrinho com os produtos e materiais de limpe-
za é colocado sempre do lado de fora da porta de 
entrada do ambiente que será limpo.

3) O responsável pela limpeza coloca todos os equi-
pamentos de proteção individual (EPIs) necessá-
rios e indicados para o trabalho.
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